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TEATRO INFANTIL

A BRUXA QUE NÃO SABIA VOAR

OU

SERÁ QUE UM DIA AS BRUXAS VOARAM?

A BRUXA VOA NÃO VOA MEXE APERIADA O SEU CALDEIRÃO. POR TRÁS, NAS CORTINAS, APARECE SOMENTE A CABEÇA DOS MENINOS QUE COM MUITO MEDO ASSISTEM A TUDO. A LUZ QUE INICIA SÓ NO CALDEIRÃO E NA BRUXA VAI SE ABRINDO MANTENDO CLIMA DE SUSPENSE..

BRUXA (FALANDO)

Misturo um pouco de pensamento

Com dois quilos de imaginação

Duas asas de vento

Sete metros de ilusão

Um suspiro de uma menina linda

Três litros de fogo de Dragão

Uma peraltice

Uma unha de miss

E pei! Pou! 

Ação!

Mexo tudo com muita graça

Com riso, festa e alegria

Depois de pronta a fervura

Começa a fantasia!!!

(CANTANDO) Ah... Eu voar, voar, voar

Ah...Eu quero ir  pro o ar, pro ar, pro ar

Voar com velocidade

Sobre serras e cidades

Sobre terras, sobre mar

Não Ter medo do perigo

Pois a vida só tem sentido

Quando a Bruxa vai voar (dar uma grande risada)

Voar, voar, voar!

(falando) Finalmente sinto que está chegando o grande dia. O dia do meu vôo solitário! Ah! Imagine só, eu lá em cima voando e o povo todo lá embaixo, é claro, com inveja me olhando. A TV na certa irá me colocar no horário nobre e os jornais estamparão as manchetes coloridas: A BRUXA VOA NÃO VOA, VÔO! (Cai de tanto rir) Vige, ri tanto que me deu vontade de...(faz o som) xiiiiiii. Fique aqui, minhas vassouras, pois quando eu voltar e em vocês passar a minha fórmula mágica, todas irão voar e terei a maior frota de vassouras voadoras do mundo. Empresa Aérea Espacial Estrela do Ar, da empresária e bruxa Voa não Voa, a número um da aviação em vassouras voadoras. Aí... Vou logo se não vou é me molhar. (Sai fazendo o gesto de quem tá com muita vontade de fazer Xixi e cantarolando) Voar...voar... (lá fora) ahhhh!

OS OUTROS PERSONAGENS COMEÇAM A ENTRAR EM CENA, CANTANDO DEVAGAR E COM MEDO, PÉ ANTE PÉ.

TODOS

Bruxas, fadas, bruxarias

No teatro é invenção

Não assusta aos meninos

As meninas também não!

BRUXA

(ENTRANDO) Me aguarde mundo, me aguarde!

ELES FICAM SE TREMENDO E VÃO REPETINDO A CENA DO MESMO JEITO, CANTANDO A MESMA ESTROFE.

TODOS

Bruxas, fadas, bruxarias

No teatro é invenção

Não assusta aos meninos

As meninas também não!

ESQUECEM A BRUXA E CAEM NA FOLIA. ELA ENTRA E FICA SÓ OBSERVANDO A BRINCADEIRA DAS CRIANÇAS QUE SÃO COMANDADAS PELO PALHAÇO MESTRINHO, O MESTRE DE CENA.

TODOS (Cantando)

Tudo aqui é fantasia

Brincadeira pé no chão

É festa e alegria

É arte e ilusão 

É o teatro

É animação

É uma história

É uma encenação.

BRUXA

Que belo, aplaudam vamos! (Todos ficam se tremendo e escondidos por trás do palhaço) 

PALHAÇO

Mas Do, Do, Do, Dona Bruxa, a gente ia...

BRUXA

Se ia porque parou aqui? Esse é um espaço particular e secreto, e você quebraram a caixinha do meu segredo. Sabe o que todos vocês merecem?

TODOS

Sabemos!

BRUXA

Então digam logo o que é?

TODOS

Merecemos voltar pra casa, não é mesmo?

BRUXA

Não! Vocês merecem virar vassouras e com isso aumentar a minha frota de vassouras voadoras.

PALHAÇO

Deixe de ser ridícula, Dona Bruxa, vassoura voadora é coisa do passado, ultrapassado. E além do mais...

TODOS (Cantando)

Bruxas, fadas, bruxarias

No teatro é invenção

Não assusta aos meninos

As meninas também não.

BRUXA (Chorando)

Puxa vida! Vocês acabaram com a minha alegria, com a minha esperança de um dia ter uma vassoura voadora. Essa aqui (mostra a vassoura) há muito tempo atrás voava que era uma graça. Hoje tá assim, parada, não serve nem para varrer uma casa.

PALHAÇO

(Com pena) Calma, Dona Bruxa, deixe a gente lhe ajudar?

BRUXA

Ajudar? Você tá doido. Fique sabendo que eu não preciso de ajuda de ninguém, pois ...

 (Canta)

Sou a Bruxa

Voa não Voa

Da família

Dos avoados

Não nasci

Não morri

Por isso

Sofro um bocado

TODOS (Repetem a música dela)

Ela é a bruxa

Voa Não Voa

Da família

Dos Avoados

Não nasceu

Não morreu

Por isso sofre um bocado

BRUXA

A minha vida

Não é como a sua

Não sou galinha

Também não sou perua

Sou uma bruxa

Meio esdrúxula

Da famílias dos avoados (bis)

(FALANDO) Vige, minha mana, quase desafinei. Preciso urgentemente voltar as minhas aulas de canto. AEIOU – OIEA. A praticar o meu ballet clássico (dar uma pirueta). A estudar dicção, respiração, entonação, concentração, etecetera e tal. É isso mesmo. “Eu nasci assim, eu sou mesma assim, voa não voa...”Lindo esse plágio de Gabriela, você não acha belezinha? Meu Deus, mas quanta gente me assistindo e eu nem tinha percebido ainda. Ou iluminador, acenda a luz da platéia por favor, pra ver se eu enxergo o meu fã clube. E você, seu palhaço enrolado, saia já de cena, vamos! Tá querendo estragar o meu monologo, é?

PALHAÇO

Dona Bruxa, isso é uma peça de teatro coletiva e não individual. A senhora já está passando dos limites. Não respeita o texto e consequentemente o autor, não cumpre as marcas e passa por cima do Diretor,  não dá as deixas certas e prejudica os atores e  todos os personagens da história.

BRUXA

História? Que história? Diretor que diretor? Autor? Que autor? Atores? Que atores? Ah! ou! tô Pasma com tanta dor!

PALHAÇO

Se a senhora não der a deixa certa para os outros personagens entrarem em cena, só tem uma solução. O espetáculo vai Ter que parar!

BRUXA

O Quê? O quê? O quê? Vão parar o meu espetáculo? Nunca! Never, never, never, não aí dont não! Eu, a Voa não Voa, não preciso de ninguém para dividir a cena. Eu sou o próprio teatro, tá sabendo abestado da banana? Querem ver uma prova? Eu sozinha posso fazer uma tragédia. (Joga uma capa, puxa uma máscara ) “Ser ou não ser, eis a questão!”. Viu só? Do meu primo inglês Shakespeare. Posso também sozinha fazer uma comédia. (Joga a capa, troca a máscara, pega outros elementos) “Ser ou não ser, eis a questão”. Do meu primo
de novo, viram só? E posso a hora que quiser fazer um dramalhão em opereta. Vejam só: “Ser ou não ser, Eis a questão”. De Shakespirinho, o meu primão, mais uma vez. Vocês notaram a diferença de interpretação?

PALHAÇO

Dona Bruxa...

BRUXA

Calado, canastrão! Vamos se curve diante de mim, pois sou a Fernanda Montenegro do Nordeste, a Bibi Ferreira da caatinga, a Marília Pêra da periferia, a divina, a maravilhosa, que não precisa de ninguém para fazer teatro, pois basta apenas ela, que sou eu, é claro, e o meu público que tem que me aplaudir. Vamos, tô esperando. Cadê os aplausos?

PALHAÇO

E o problemas das suas vassouras?

BRUXA

Vassouras? Que vassouras?

PALHAÇO

Essa ruma de vassouras que não voa?

BRUXA

Oh, my Good, eu já tinha esquecido do meu objetivo central. Ainda bem que você me lembrou.

PALHAÇO

Viu pra que é que serve um palhaço mestre de cena como eu.

BRUXA

Vamos deixar de lengalenga e choradeira, de tititi e balábláblá, a hora é de ação, de trabalhar. Você e todos os seus amigos agora vão me ajudar a passar a poção mágica nas vassouras. Vamos, o que estão esperando?

PALHAÇO

Mas Dona Bruxa...

BRUXA

Não tem mais nem menos, se não me ajudar eu vou ficar com raiva e transformar todos em sapos. (Começa a entregar as vassouras) Você pegue essa. Você fica com essa. Esse menino esfrega nessa, e... ( o Palhaço vai saindo de mansinho) o Sr. pra onde pensa que vai?

PALHAÇO

Pra canto nenhum, só ia me sentar.

BRUXA

Deixe de ser preguiçoso e enrolão. Você vai passar a porção mágica nesse vassourão.

TODOS (PASSANDO A FÓRMULA E CANTANDO)

Inda tem gente

Que acredita

Que vassoura vira avião

Quem foi que disse

Que nesse tempo

Bruxaria inda tem razão.

PALHAÇO

Pronto! Todas já estão contaminadas com a porção.

BRUXA

Agora fiquem daquele lado e prestem bastante atenção. Vocês serão testemunhas da maior bruxaria do mundo.

Escalibum! Escalibão

Faça essas vassouras

Voarem feito avião.

Buum! (grande explosão. Todos fecham os olhos)

TODOS

Não deu certo não! (riem)
BRUXA

Estou destruída, arruinada, perdida e lascada! Vou ser afastada do Comitê Central de Bruxaria do Brasil. E agora o que farei? Sou uma bruxa sem nada, sem vassoura, sem porção, sem felicidade, sem ilusão. (Chora)

PALHAÇO

Tadinha. Dona Bruxa, Dona Bruxa...

BRUXA

Deixem-me só, com minha desgraça. A culpa de tudo isso só pode ter sido sua.

PALHAÇO

Mas até que eu dava torcendo pra dá certo. Não era mesmo pessoal?

TODOS

Era!

PALHAÇO

Viu só? No fundo a gente só quer lhe ajudar.

BRUXA

Mas o que é que vocês, pobres mortais, podem fazer pra ajudar uma bruxa arrasada que nem eu?

PALHAÇO

Podemos mandar os outros personagens da peça entrarem em cena para consertar as suas vassouras...

BRUXA

E o que tem as minhas vassouras?

PALHAÇO

Já se esqueceu de tudo? Nós podemos fazer elas voarem.

BRUXA

Está bem, vou ao sacrifício. Se for para o bem do teatro e o sucesso das minhas vassouras voadoras, eu aceito a proposta. Vamos! O que está esperando? Mande logo entrar esses personagens, essa ruma de canastrão.

PALHAÇO

Atenção meu pessoal, pelo bem ou pelo mal, o espetáculo finalmente voltará a ter um sentido lógico, normal. Sendo assim... (tarol) que entre em cena Meca e Nico, os irmãos mecânicos!

OS DOIS

Ei, mestrinho? O que é que  gente faz?

PALHAÇO

Enganem ela. Mostrem que ela é gente é mortal. Cobre caro pelo serviço e pode deixar o resto comigo. Vamos, o que estão esperando?

MECA

Nico é ele, Meca sou eu!

NICO

Meca é ele, Nico sou eu!

BRUXA

Valei-me, meu Deus, que dois cabrinhas mais esquisito!

OS DOIS (CANTANDO)

Falou defeito

Chegou Conserto

Damos um jeito

Podemos tudo consertar

Nosso serviço

É de primeira

Prepare o cheque

Fique pronta pra pagar.

Se o seu carro faltou freio

Ou quebrou a transmissão 

Se a vassoura não varre

Não voa, não sai do chão

Leve logo sem medo

A oficina Dois Irmãos

BRUXA

Chega! Parem com essa ladainha, com essa propaganda massificante e de mau gosto. Vocês parecem que também tomaram água de chocalho?

MECA

Se for baralho...

NICO

Eu estraçalho!

BRUXA

Não é nada disso, o meu problema é vassoural. E tratem logo de começar o serviço, senão...

OS DOIS

Sim ou não?

BRUXA

Eu transformo essa história em uma tragédia Grega, cheia de magia e magia pra valer.

MECA

Calma, calma estrela, isso é pra já. 

NICO

Passe logo 50 reais, pra gente poder começar.

BRUXA

Pagar? Só se for depois que o serviço terminar. Tão pensando que eu sou besta, é?

MECA

De jeito nenhum. Pelo seu traje...

NICO

...Seu comportamento...

MECA

...O seu estado de espírito...

NICO

...Sua dor e sofrimento...

MECA

Sabemos Que você é uma bruxa.

OS DOIS

Tá pensando que nós somos jumento?

BRUXA

Ainda não! Mas se não começarem logo, eu juro, que posso até em burro vocês dois transformar.

NICO

Meca! Pegue um protótipo e olhe a pressão?

MECA

(PEGANDO UMA VASSOURA) Zero por zero, sem batidas no coração.

NICO

E a pulsação?

MECA

O pulso é duro, parece pau e a jugular só faz pular. Escute aqui o estrondo – ping-pong- ping-pong!

NICO

Nessa aqui não corre sangue na veia!

MECA

Nessa muito pior. É uma vassoura fina, parece até um cipó.

NICO

Aqui a coisa tá feia!

MECA

E aqui a feiura é total, só vejo uma solução.

BRUXA

Qual é? Diga logo oficina Dois Irmãos?

OS DOIS

Levar as duas vassouras pro hospital.

BRUXA

Oh, não! Hospital!!!!!

(ENTRA EM DISPARADA UMA SIRENE DE AMBULÂNCIA COM O MEDICO E A ENFERMEIRA CARREGANDO UMA MACA)

MECA

O que será isso, um foquete?

TODOS

Não!

NICO

Um avião?
TODOS

Também não!

BRUXA

E o que será então?

MATA TUDO


( ATROPELA A BRUXA QUE CAI) Acabou de chegar o sistema único de deficiência da saúde, a minha, a sua, a nossa perdição.

ENFERMENILDA

Quem está doente fique logo de bunda pra cima para levar injeção l 

MATA TUDO

Será aquela menina amarela ali? Ou será aquele menino que  já começou a ficar verde?

ENFERMENILDA

Nada disso, Doutor Mata Tudo, acho que essa (aponta para a Bruxa) deve ser a doente. Veja só o jeito dela?

MATA TUDO

Doente ou defunta?  Deixe eu examinar. Huumm! Olhe só a cor da cara dela, parece que não leva sol. E esse nariz arrebitado? Parece que tá gripado. Acho mesmo que ela já morreu e não sabe.

MECA

Calma, calminha, seu Doutor...

MATA TUDO

Mata Tudo, faz favor!

MECA

Deixe pelo menos a gente explicar.

MATA TUDO

Não temos tempo para explicação, chegou doente eu passo logo medicação. O sistema de saúde, não pode esperar, pois ainda temos que operar um pobre vereador...

ENFERMENILDA

E dois prefeitos na capital...

MATA TUDO

Um galego, duas galegas e um senador

ENFERMENILDA

Um presidente real

MATA TUDO

Cento e não sei quantos milhões de eleitores

ENFERMENILDA

E mais muita gente que passa mal!

NICO

Pois as pacientes, que estão doentes. são essas aqui!

MATA TUDO

Vassouras! Essa não!

NICO

Mais ela são diferentes...

MECA

São todas  vassouras pra frentes, arrojadas e anormais.

MATA TUDO

Mais eu não posso consultar. Sou um médico da Commedia Del’art e é pra lá que eu vou voltar. Fiquem aí com o seu teatro do absurdo, que eu e minha querida Enfermenilda já vamos é nos mandar. Vamos lá,  Enfermenilda da Saúde Pública, a greve da saúde já tá perto de começar. 

ENFERMENILDA

Pra não perder a viagem essa doente vamos levar. (DEITAM A BRUXA NA MACA E COMEÇAM A CARREGAR. A BRUXA PULA E CAI SENTADA)

BRUXA

Ai, ai, ai, ai... coitada da minha coluna invertebrada, tô toda quebrada. Se eu não fosse uma ginasta olímpica tava era lascada. Mas o que foi que houve aqui? Porque esse espetáculo virou um dramalhão, um teatro de revista, um pastelão?

MECA

Calma dona Bruxa, nós só estamos querendo achar uma solução.

BRUXA

Desse jeito? Olhe aqui: No fundo vocês  não passam de trapalhões. Saiam daqui, vão embora e não me arranjem mais confusão.

NICO

E o nosso pagamento?

MECA

Isso mesmo. Vai pagar ou não?

BRUXA

Tá pensando que eu sou boba, abestalhada e matuta, é?

NICO

De jeito nenhum, não é mesmo Meca.

MECA

Não passou nunca, nunquinha da vida isso pela cabeça da gente.

BRUXA

Então... sumam! Saiam daqui, senão vai ser pior.

NICO

Já estamos indo, pois estamos ocupados até o gogó.

OS DOIS (CANTANDO)

Ainda temos que consertar

O pinico da vovó

As panelas da titia

Uma moça no caritó

Fazer dois cavalos de pau

Emendar um general

E passar cola num major.

BRUXA

E a peça?

MECA

Virou Novela!

BRUXA

E minhas vassouras? o que faço então?

OS DOIS 

Leve todas pro Japão!!! 

BRUXA

Japão, Japão! Isso mesmo, eis a solução! Que autor inteligente esse, não é mesmo? É no Japão onde o povo come mais pão. Mas como chegarei lá?

OS DOIS

Diz assim um ditado popular

Para chegar ao Japão

Basta apenas um buraco cavar.

NICO

Vamos lá, Meca, inda da tempo de num japonês você se transformar.

MECA

E só assim a nossa grana recuperar. Vamos lá!!! (SAEM)

BRUXA

Uma pá, meu reino, digo minhas vassouras por uma pá! Palhaço, mestre de cena, obedeça ao esquema e jogue uma pá pra cá.

PALHAÇO (SÓ A CABEÇA)

Pronto, eis a pá. Uma, duas, três e já! (A Bruxa tá esperando por um lado a pá é jogado pelo outro e bate nela)

BRUXA

Aí, desse jeito eu vou me acabar. Aí, minha pazinha, vamos começar a trabalhar.

Vou cava

Vou cavar

Vou cavar sem parar

E sem cansar!

Quando o buraco tiver grande

No Japão eu vou chegar!

NICO

Entra Meca é essa a deixa.

MECA

Pode deixar comigo, agora ela vai me pagar!

BRUXA

Será que ainda vai custar, já cavei um buracão, não vejo mais nem o chão e nada de Japão... eu acho que vou chorar!

TATUDO CURA

Mim escutá falá Japon? Non? Sim? Non?

BRUXA

Puxa! Nem terminei de cavar e já cheguei no Japão!

TATUDO CURA

Non, freguês, japon é que veio até você!

(Cantando) E já cheguei

Pra desfilar meu português

Se alguém falou japon

Chega logo um japonês

Tatudo cura

É o meu nome principal

Sou filho de um robô

Com uma máquina infernal

Tatudo Cura

Tatudo faz

Computador e Internet

Vassouras e tudo mais

BRUXA

Pelas mil vassouras piaçabas, isso aí é que é um japonês?

TATUDO CURA

Tatudo Cura, freguês!

BRUXA

Com um olho apertado desse tudo só pode tá escuro, não é mesmo?

TATUDO CURA

Mim ser Tatudo Cura e não Tatudo Escuro.

BRUXA

E não é mesma coisa?

TATUDO CURA

A mesma coisa é uma caminhão carregado de japonês cruzando com outro caminhão carregado de chinês.

BRUXA

Venha com suas gracinhas que eu lhe transformo num holandês.

TATUDO CURA

Vamos deixar de falação e cair logo na ação. Onde estão as vassouras que não podem voar?

BRUXA

Puxa! Como japonês é sabido. Eu nem falei nada e ele já sabe de tudo.

TATUDO CURA

Se brasileira pagar bem a dívida externa, não der calote e nem fricote, japonês começa a trabalhar.

BRUXA

Pagar? 

TATUDO CURA

Japonês não trabalha de graça não, tá pensando que aqui é Oficina dois Irmãos?

BRUXA

Não! Mais tem que ser assim comendo na frente feito esteira?

TATUDO

Vai pagar ou não?

BRUXA

Vamos fazer o seguinte...

TATUDO

Passe logo duas de dez que somando vai dar vinte.

BRUXA

Tome! Mas se as minhas vassouras não voarem eu vou lhe transformar em...

TATUDO

Em nada! Japonês Ter corpo fechado, bruxaria não pegar nunca! Fique calma que eu vou começar. (pega uma vassoura) Mais o que é isso?

BRUXA

Uma vassoura, ora bolas!

TATUDO

E ela serve pra quê?

BRUXA

Pra voar, é claro!

TATUDO

Voar nisso aqui? Brasileira ser muito atrasada ainda tá na era da fusca.

BRUXA

Olhe aqui, seu Japonês de uma figa, bicho do olho miúdo, se não fizer o seu serviço logo e bem feito eu quebro essa vassoura na sua cabeça.

TATUDO

Não precisa perder a classe e nem mata ratos, Japon já vai começar. ( a parte) Dessa vez essa bruxa me paga, ora se não me paga!

BRUXA

O que foi que você disse?

TATUDO

Que estou um pouco apertado. Comi umas comidas brasileiras, feijoada, panelada, paçoca e vatapá e tô com a barriga embrulhada, acho que nem vou agüentar.

BRUXA

Tá pensando em me enganar? Eu já paguei vinte pode começar a trabalhar.

TATUDO

Então passe mais 50 para poder respirar.

BRUXA

Cinqüenta! Pronto! Respirou?

TATUDO

Só melhora se na nota japon pegar.

BRUXA

Tome. Ou japonês capitalista! Tá vendo vassourinhas, o que não faço por vocês. Esse japonês já levou metade da minha poupança, das minha economias, acho até que nem vou agüentar.

TATUDO

Obrigado! Agora me diga uma coisa.

BRUXA

Pergunte engraçadinho.

TATUDO

Onde é o banheiro? Acho que vou...

BRUXA

Fica logo ali naquele canto, vá e volte já.

MECA

 (Vai saindo) Prepare-se Nico chegou a hora de tu interpretar!

BRUXA

Como é que pode ter uma caganeira na hora do trabalho? Será que é verdade ou enrolação? Raciocinando: Ele disse que ia pro banheiro, eu disse que era pra lá e ele saiu na carreira pelo lado de cá! Como eu sou burra, ingênua e lesada cai outra vez nas manhas de um enrolão. Seu palhaço, seu mestre de cena, seu farofa de titica de galinha, venha cá!

PALHAÇO

O que foi desse vez, dona Bruxa?

BRUXA

Quem foi que mandou aquele japonês entrar em cena?

PALHAÇO

Japonês?

BRUXA

Isso mesmo! Um bichinho amarelinho, dos olhinhos apertadinhos e todo cheio de frescurinha.

PALHAÇO

Sei lá! Nessa peça eu sei de cor e decorado que não tem nenhum japonês pra entrar. Aqui diz que quem vai resolver a situação é o detetive Don Sapão.

BRUXA

Detetive? Pra quê?

PALHAÇO

Para investigar, questionar e descobri toda a esculhambação.

BRUXA

Ai minha nossa senhora dás vassouras voadoras, onde fui me meter, coloca o meu talento, meu nome de estrela em uma peça sem pé e sem cabeça.

PALHAÇO

Como é? vai chamar ou não o Don Sapão?

BRUXA

E como faço isso?

PALHAÇO

Telefonando é claro!

BRUXA

E cadê o telefone?

PALHAÇO

Use a imaginação. 

BRUXA

Imaginação!!!

PALHAÇO 

Isso mesmo. No teatro, na história, na ilusão, tudo pode virar um celular. Ei, essa menina (pessoa na platéia) venha cá, pode subir no palco. Obrigado. Agora me dê os seus sapatos só por um tempinho. Pronto, Dona Bruxa, tá aqui, pode ligar.

BRUXA

(Pega com nojo) Será que tem chulé?

PALHAÇO

Como é que é? Vai ligar ou não?

BRUXA

E o número do tal sapão?

PALHAÇO

Isso aqui é teatro, se esqueceu? Basta somente inventar.

BRUXA

Sendo assim: Dois, que vem antes do três

Quatro que tá mais pra lá

Seis que é maior que cinco

Um e oito nove foras dá!

Pronto, liguei, agora é só esperar

MECA

Vai Nico, tira mais setenta dessa bruxa , desse jeito nós vamos é enricar.

BRUXA

Alô! Alô ! Quem tá lá?

SAPÃO

Alô! Pois Não? Aqui é do escritório do Grande, Irresistível e maravilhoso Don Sabão, quer dizer, Sapão!

BRUXA

Sapão ou sabão?

SAPÃO

Sapão! Ce a as berim pê pão – Sapão! Simples não é?

BRUXA

Venha cá, minha filha, não consigo falar direito nesse telefone cheio de chulé. Venha, não tenha medo, eu só quero que você complete a ligação. Diga assim: Quero falar com o detetive Don Sapão? Diga, vamos! (Espera a menina dizer) É ele é? Muito obrigada! Ei, não vá embora não, quando eu terminar a ligação devolvo os seus sapatos, viu? Alô, é Don Sapão que está no aparelho?

SAPÃO

Não, minha filha, quem tá no aparelho é a minha noiva Saponilda, e pra seu governo ela é linda demais, eu Don Sapão, o maior,  estou aqui mesmo no telefone.

BRUXA

(Para as Crianças) Esse sapão parece que é burro! O aparelho a que estou me referindo é o telefone, seu jumento!

SAPÃO

Então não fique nervosa você está falando com ele mesmo em pessoa, ou melhor em sapo . O que desejas?

BRUXA

Eu sou a Bruxa Voa Não Voa...

SAPÃO

É da famílias dos avoados?

BRUXA

Isso mesmo! Conhece minha família?

SAPÃO

Claro!

BRUXA

De onde?

SAPÃO

Da intuição! Mas vá desenrolando o pastel, minha filha?

BRUXA

O problema é que as minhas vassouras, não sabe...

SAPÃO

Se você não disser como vou saber? Tá pensando que eu sou japonês, é?

BRUXA

Não! E nem fale nesse nome que começo a me coçar todinha.

SAPÃO

Então fale, minha bichinha, ou melhor, Bruxinha!

BRUXA

Pois bem, seu Sabão...

SAPÃO

Sapão, faz favor.

BRUXA

Desculpe é que eu tô tão nervosa, tão aperreada, tão...

SAPÃO

Não esquente, Baby, eu tô aqui para resolver a situação. Continue com o seu depoimento. Você ia me dizendo, baby, que as suas vassouras...

BRUXA

Não varrem, não voam, não fazem nada e nem sai do chão.

SAPÃO

Já tenho a solução!

BRUXA

Virgem, e tão rápido?

SAPÃO

Jogue elas no lixo.

BRUXA

Mas elas são diferentes, são voadoras!!!

SAPÃO

Isso não é uma coisa muito comum hoje em dia. Porém abrande o seu coração, respire fundo, que eu o Grande Don Sapão, acabei de aceitar essa difícil missão. Precisamos apenas acerta o contrato.

BRUXA

Ai, meu Deus, lá vem facada de novo.

SAPÃO

Eu só trabalho com os honorários nas mãos.

BRUXA

Honorários? Otários? Horários? O que é isso?

SAPÃO

Honorários, mufumba, vil metal, tudo isso é salário, entendeu?

BRUXA

Que português mais vulgar! O senhor com tudo isso quer dizer, pagamento, não é mesmo?

SAPÃO

Isso mesmo, girl, já vi que você é uma bruxa inteligente. Então vamos para  primeiro acerto.

BRUXA

Pode dizer, já tô lascada mesmo!

SAPÃO

Primeiro pagamento a vista, no ato e o restante no final da investigação.

BRUXA

E quanto custa? Depois que fui enrolada por um japonês não tenho mais medo de nada, agüento qualquer parada.

SAPÃO

Pra belezura aí, vai custar apenas um milhão!

BRUXA

Um milhão! Segure aqui esse menino, acho que vou desmaiar. O senhor disse o quê?

SAPÃO

Um milhão! Mas como estamos em recessão e em plena era do real, onde o povo não sente e nem vê o cheiro do vil metal, o broto vai pagar apenas...

BRUXA

Apenas...apenas...que pena...

SAPÃO

Quinhentos mil!

BRUXA

Não me solte não, bichinho, senão eu caio estatelado no chão. Quinhentos mil???

SAPÃO

Deixando de cobrar os adicionais noturnos, a taxa de periculosidade, o 13º salário, fundo de garantia, seguro desemprego e outras vantagens que o trabalhador não tem mais, o meu serviço passa a custar apenas...

BRUXA

Apenas, apenas... que pena!

SAPÃO

Setenta reais! 

BRUXA

Aí! Aí! Obrigada meu filho, pegue seu sapato... agora saia e deixe eu continuar a pechinchar, quer dizer a respirar. 

SAPÃO

E então? É pegar ou largar?

BRUXA

Virgem! A ligação nem caiu?

SAPÃO

É progresso! Mesmo sem telefone nós nos comunicamos. Como é? Já tem a resposta.

BRUXA

Sabe o que é sapinho, é que os últimos centavos que tinha escondido no colchão, passei pra o ladrão do japonês Tatudo Escuro...

MECA (PELO OUTRO LADO)

Tatudo Cura, abestada!

BRUXA

Isso mesmo, pra um tal de Tatudo Cura, que me enganou, me ludibriou e deixou a minha vida num horror! Espere aí? Eu acho que escutei a voz daquele safado ou então endoidei de vez.

SAPÃO

A garota deve está com psicoloide de perseguição, pois quem falou com você foi eu, o Detetive Don Sapão!

BRUXA

Desculpe. Onde estávamos mesmo?

SAPÃO

Eu no meu lugar e a senhora no seu. E ainda bem que ainda não caiu a ligação.

BRUXA

Não é isso não, imbecil, eu quero saber onde estava a nossa conversa.

SAPÃO

Tava bem na hora que a gatinha ia me passar os Cem Reais.

BRUXA

Isso mesmo, e foi aí que o circo pegou fogo. Onde poderei arranjar cem reais?

SAPÃO

Fácil! Fácil mesmo. É só tirar de dentro do colchão.

BRUXA

E como é que você sabe?

SAPÃO

Não se esqueça que eu sou um detetive e que tenho intuição.

BRUXA

Não tem jeito mesmo. Eu aceito o acordo.

SAPÃO

Aceita? Ótimo! Então pode passar pra cá.

BRUXA

E você já chegou?

SAPÃO

Claro, Baby! Um detetive como eu não perde tempo. Deixe eu olhar pra ver se a nota não é falsa.

BRUXA

E veio voando foi?

SAPÃO

Não baby, segredo de profissão. Além do mais sapo não voa, pula.

BRUXA

Então já que o senhor já está pago e por sinal muito bem pago, pode começar a investigação.

SAPÃO

Então o problema central é com as suas vassouras, que já não varrem, não voam e nem sai do chão?

BRUXA

Como é que você sabe?

SAPÃO

Faro, minha cara, faro.

BRUXA

Eu pensei que quem tinha faro era cachorro e não sapo.

SAPÃO

É que eu sou um sapo vitaminado, preparado em laboratório e cheio de muitos predicados. Mas deixemos esses pormenores e vamos para os maiores. Nesse aperreio a gatinha já contratou a oficina dois irmãos...

BRUXA

Que não fez nada só esculhambação!

SAPÃO

E depois o japonês Tatudo Cura?

BRUXA

Puxa, o senhor sabe de tudo, não é mesmo? Eu tô desconfiando quê...

SAPÃO

Que todas essas informações foram passadas pelo serviço e contra-serviço de informação. Assim o problema das suas vassouras é apenas...

BRUXA

Apenas o que?, diz logo.

SAPÃO

Feitiçaria, bruxaria. Entendeu?

BRUXA

E quem foi que vem isso?

SAPÃO

Esse serviço só pode ser feito por uma bruxa.

BRUXA

Tá doido! E bruxa existe?

SAPÃO

Claro, a gatinha não é uma por acaso

BRUXA

É mesmo, eu tinha até me esquecido.

SAPÃO

Então vamos deixar essas besteiras de lado e partir do ponto zero da investigação. Eu, baby, irei descobrir quem jogou a praga, o feitiço e de posse dessa investigação solucionar o seu caso. O Caso das vassouras que...

BRUXA

Não varrem

Não voam

Não saem

Um pouquinho do chão

Todas parecem mais um pedaço de pau morto

Sem nenhuma animação. (chora)

SAPÃO

Não chore, baby, eu descobrirei tudo. (a parte) Mais não é que a danada até bonitinha!

BRUXA

OH, seu Sapão, eu sou uma bruxa tão solitária, tão carente. Tudo que tenho é somente as minhas vassouras. Se o senhor conseguir fazer com que elas voltem ao normal, voando pelo céu, eu lhe darei tudo que tenho.

SAPÃO

Tudo?

BRUXA

Tudo é exagero! Um pouco de quase tudo.

SAPÃO

Tudo bem. Vou começar. (vai saindo)

BRUXA

Pra onde o senhor vai?

SAPÃO

Atrás do criminoso ou da criminosa. Investigando, perguntando, passeando e o seu dinheiro gastando.

BRUXA

O quê? Tá querendo também me enrolar, é?

SAPÃO

Vou partindo de mansinho

Minha grana já peguei

Dois irmão é invencível

Meca e Nico

Nico e Meca

Príncipe e rei!

Corra, venha me pegar. 

Ou Meca, preste atenção, quando ela passar bote o pé pra ela trupicar.

BRUXA

Não! Sim! Não! Quer dizer que você é o mecânico da oficina dois ladrão?

SAPÃO

Dois irmãos... Tchau!!!

BRUXA

(Correndo atrás com uma vassoura na mão) Eu pego você seu sapo ladrão e seu japonês do escuro, nem que tenha correr o mundo todo. (sai)

PALHAÇO

Viram só que confusão. Quem mandou ela querer ser a tal. Meca, Nico, podem vir pra cá, do jeito que ela saiu correndo é arriscado já tá pra lá Portugal.

MECA

Tem certeza que ela não está aí?

NICO

Tem que prestar atenção pois do jeito que ela tá com raiva, se pegar a gente vai ser aquela confusão.

PALHAÇO

Agora nós vamos esperar ela voltar, entregar o dinheiro dela e dizer que foi tudo uma grande brincadeira.

MECA

E é bom que ela aprenda a lição.

NICO

Isso mesmo. Não se pode viver no mundo querendo ser maior e melhor do que os outros. 

BRUXA 

( LÁ DE FORA) EU PEGO, EU PEGO, PEGUEI!

PALHAÇO

Vamos se escondam. Lá vem ela.

BRUXA

Mentiroso, enganador, você não é sapo nem no rio jaguaribe. Bem que eu tava desconfiando. Nunca vi um sapo falando. Eu devia mudar meu nome. Em vez de Bruxa Avoada para Bruxa Abestada. Cai duas vezes. Primeiro um japonês de mentira e depois o sapo maracatu. Ai, vocês não sabem o que passei. Eu sai atras dele, o bicho corria mais ligeiro que uma ema ligeira, mais rápido do que uma canoa veloz, saiu numa disparada e eu atrás. Entrou num beco escuro. E eu atrás. Saiu por uma viela, e eu atrás. (a partir daqui quando ela falar a deixa os três diz e eu atrás) Passou pela rua grande... Dobrou duas ruas: Quebrou três esquinas: depois entrou num esgoto fedorento e sujo e..

TRÊS

E eu atrás!

BRUXA

De jeito nenhum que não sou suja. Epa! Quem será  que tá falando, “e eu atrás”, me imitando, brincando com minha dor. Será o Benedito?

PALHAÇO

Calma, Bruxinha, sou eu!

BRUXA

Ah, seu palhaço da boca grande e do nariz inchado vermelho, você não sabe como eu tô irada, com raiva.

PALHAÇO

E ai? Pegou ele?

BRUXA

Ele não era ele.

PALHAÇO

Como?

BRUXA

O sapo não era sapo, veja o couro dele? Isso é lá couro de sapo. Depois se ele fosse sapo como ia falar?

MECA

Do mesmo jeito eu digo: Como pode uma vassoura de pau voar.

NICO

Nem no Japon, tá!

BRUXA

Espere ai! Essas vozes me são bastante familiares.

MECA

Tatudo cura

Tatudo faz

BRUXA

Estarei sonhando, delirando ou é você japonezinho de meia tigela que tá voltando.

MECA

Calma, calminha. Sou o Meca e só vim devolver o seu dinheiro e mostrar que não sou nem um estrangeiro.Com muito orgulho posso dizer que sou brasileiro.

BRUXA

Mas porquê você fez isso comigo?

NICO

Porque eu também não sou sapo, nem detetive e também quero o seu dinheiro entregar.

BRUXA

Quer dizer que estão arrependido?

PALHAÇO

Não dona bruxa, foi tudo uma armação, uma pegadinha.

BRUXA

E vocês pensam que vai tudo ficar assim?

MECA

De jeito nenhum! Sabemos que alguma coisa vai mudar e vai ser pra melhor, não é mesmo?

PALHAÇO

Pense um pouco na nossa boa ação.

MECA

Isso mesmo. A gente só queria mostrar o outro lado do mundo, pois você só enxergava o seu.

BRUXA

Isso tudo só pode ser coisa dos caça-fantasmas, caça –bruxa, armação ilimitada.

PALHAÇO

Pensar é um  livre direito de todos, mas cuidado pra não pensar torto.

MECA

Nós só queremos mostrar que ninguém pode viver só, que todos nós temos que Ter o mesmo objetivo, que é...

TODOS

A felicidade!

PALHAÇO

Isso mesmo! E só alcançaremos essa felicidade desejada em um mundo cheio de igualdade, fraternidade, companheirismo, sem frescura e sem estrelismo.

BRUXA

Então era essa a armação? O Complô?  o golpe de estado?

NICO

Não! Essa é a principal intenção do nosso teatro.

TODOS

Mudar o mundo

E as pessoas

Colorir a vida

Pintar a felicidade

Viver numa boa

Dar gargalhadas

E poder voar

Ser companheiro

E o tempo inteiro

A vida melhorar

Essa é a busca

Essa é a intenção

Criança feliz

Num mundo que diz

Que sou cidadão

BRUXA

Eu estou ficando velho e caduca ou vocês falaram voar?

PALHAÇO

Isso mesmo. Voar sem parar.

BRUXA

E como posso fazer isso?

MECA

É muito fácil. Basta apenas imaginar, imaginar, nunca parar de imaginar!

NICO

Quer ver uma coisa? Quem de vocês já voaram um dia? (pergunta a platéia)

PALHAÇO

Viu só. Criança voa porque não tem maldade.

BRUXA

E como faço? Até agora ninguém me disse.

PALHAÇO

Primeiro, deve usar todos os seus poderes para o bem.

MECA

Segundo, ser sensata, humilde, compreensiva, amiga e companheira.

NICO

Isso tudo sendo feito, fica pronta a poção mágica da imaginação e ai...

BRUXA

Irei voar sem vassouras, sem medo de cair. Voar sem parar sem ter canto que eu não possa ir.

PALHAÇO

Tá pronta, então?

BRUXA

Prontinha da Silva.

PALHAÇO

Nesse caso convide todo mundo pra voar com a gente.

BRUXA

Meus bichinhos e minhas bichinhas... Meus menininhos e minhas menininhas, meu povo todo. Eu a Bruxa Voa Não Voa...

PALHAÇO

Que a partir de agora passa a ser chamada “A Bruxa que sempre Voa”...

BRUXA

Da família dos avoados, convido a quem tá em pé e quem está sentado, pra usar a imaginação e voar, voar, pra tudo que é lado!

MECA

Muito bem! Palmas pra bruxa que virou fada!

NICO

Ipi hurra! E um grande viva também.

BRUXA

Aí, meu Deus, tô tão emocionada.

PALHAÇO

Sendo assim... vamos ficar todos em pé e começar a voar.

TODOS 

Vamos

PALHAÇO

Posição número um de vôo!

TODOS

É pra já!

PALHAÇO

Erguer bem a cabeça e começar a imaginar.

TODOS

Meu avião

Ele é do Ceará

E ele vai pousar

No campo da imaginação (bis)

Ele vôo

Eu voei

E tu vôo

Paro o motor

E devagar pousa no chão...

FIM

